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Permitida a reprodução total ou parcial desta publicação, desde que citada a fonte. 

Este Plano de Manejo será editado e formatado para impressão do material final. Seu conteúdo não 

será modificado. Considerar este como definitivo.  
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CRÉDITOS TÉCNICOS E INSTITUCIONAIS  

Créditos Institucionais ð Elaboração do Plano de Manejo (entregue em 
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CRÉDITOS TÉCNICOS  

Adequação da apresentação da Zona de Am ortecimento e Resumo Executivo às 

Resoluções SMA nº 32 e nº 33/2013 (Dezembro/2013)  

Joana Fava Cardoso Alves ð Gestora do Parque Estadual de Ilhabela 

Felipe Augusto Zanusso Souza ð Assessoria Técnica DLN 

Maria Beatriz de Oliveira Louvison ð Assessoria Técnica DLN 

Sandra Aparecida Leite ð Assessoria Técnica DLN 

Thiago C. Jacovine ð Assessoria Técnica DLN 

Paula Carolina Pereira ð Monitora Ambiental PEIb 

Renan Cardoso ð Monitora Ambiental PEIb 

Leandro Caffaro ð Voluntário PEIb 

Alain Mantchev ð Consultor 

 

 

Revisão em Novembro de 2014 para atendimento à Câmara Técnica de 

Biodiversidade do Conselho Estadual do Meio Ambiente ( CONSEMA ) 

Joana Fava Cardoso Alves ð Gestora do Parque Estadual de Ilhabela 

Luiz Fernando Feijó ð Assessoria Técnica da DAF 

Sandra Aparecida Leite ð Assessoria Técnica DLN 

Maria Beatriz de Oliveira Louvison ð Assessoria Técnica DLN 
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Nicole Avelar ð Monitora Ambiental PEIb  

Paula Carolina Pereira ð Consultora 

Eliane Simões ð Consultora 

Maria Isabel Amando Barros ð Consultora 

Alain Mantchev ð Consultor 

 



 

 

Revisão e finalização em Agosto de 2015, atende ndo as condições exigidas na 

deliberação favorável da Câmara Técnica de Biodiversidade do Conselho Estadual do 

Meio Ambiente (C ONSEMA ) ao Plano de Manejo do PEIb  

Joana Fava Cardoso Alves ð Gestora do Parque Estadual da Serra do Mar  

Thiago Jacovine ð Assessor Técnico DLN  

 

Formatação e revisão final em dezem bro de 2015, pelo Núcleo Planos de Manejo - 

NPM  

Fernanda Lemes ð Coordenadora NPM 

Aleph Palma ð Assessoria NPM 

Jéssica Sá ð Assessoria NPM 

Andressa Flosi ð DMI 

Joana Fava - Gestora do Parque Estadual de Ilhabela  
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ILHABELA  

 

Coordenação Geral  

Cristiane Leonel  Núcleo Planos de Manejo 

 

Grupo Técnico de Coordenação  

Fundação Florestal  

Carolina R. Bio Poletto Gestora do Parque Estadual de Ilhabela 

Cláudia N. Shida 
Núcleo Planos de Manejo (a partir de 

novembro de 2010) 

Bruna Bianca Pasquini 
Núcleo Planos de Manejo (período de 

17/05/2010  a 11/03/2011) 

Usina Colombo S/A Açúcar e Álcool  

Walter Cezar Bertoncello  

Casa da Florestal Assessoria Ambiental Ltda (período de 17/05/2010 a 04/02/2011) 

Klaus Duarte Barretto Coordenação Executiva 

Monica Cabello de Brito Coordenação Executiva 

  

Editoração  

Maria Luci de Toledo Fundação Florestal 

     

 



 

 

EQUIPE TÉCNICA DAS ÁREAS TEMÁTICAS  

 

Avaliação do Meio Físico  

Clima  

Carolina Fontana  Coordenadora Casa da Floresta 

 

Recursos Hídricos  

Carolina Fontana  Coordenadora Casa da Floresta 

 

Geologia e Geomorfologia  

Simone Beatriz Lima Ranieri Coordenadora Casa da Floresta 

Fabiano de Nascimento Pupim Coordenador Casa da Floresta 

 

Pedologia e Fragilidade Ambiental  

Márcio Rossi  Coordenador Instituto Florestal  

Isabel Fernandes de Aguiar Mattos Coordenadora Instituto Florestal 

Marina Mitsue Kanashiro  Instituto Florestal 

 

Avaliação da Biodiversidade  

Vegetação e Flora Terrestres  

Natália Ivanauskas  Instituto Florestal 

Daniela Bertani  Instituto Florestal 

Tatiana Pavão   Universidade São Camilo 

Lidia S. Bertolo  Unicamp 

      

Fauna               

Alexsander Zamorano Antunes  Instituto Florestal 

Cybele de Oliveira Araujo  Instituto Florestal 

 

Mastofauna (mamíferos voadores e não voadores)  

Paul François Colas-Rosas 
Pequenos mamíferos e 

morcegos 
Casa da Floresta 



 

 

Mastofauna (mamíferos voadores e não voadores)  

Elson Fernandes de Lima 
Mamíferos de médio e 
grande porte 

Casa da Floresta 

Rodrigo de Almeida Nobre 
Mamíferos de médio e 
grande porte 

Casa da Floresta 

Helena Alves do Prado Auxiliar técnico Casa da Floresta 

 

Herpetofauna  

Marianna Dixo Coordenadora 
Probiota paisagismos e 

consultoria Ambiental ltda 

Thais Helena Condez Consultora 
Probiota paisagismos e 

consultoria Ambiental ltda 

Fernanda C. Centeno Consultora 
Probiota paisagismos e 

consultoria Ambiental ltda 

Dra. Cínthia A. Brasileiro Pesquisadora colaboradora  
Probiota paisagismos e 

consultoria ambiental ltda 

 

Avifauna  

Alexsander Zamorano Antunes Coordenador  Instituto Florestal 

Vagner de Araujo Gabriel Coordenador  Casa da Floresta 

Ileyne Tenório Lopes Estagiário  Casa da Floresta 

 

Ictiofauna  

André Teixeira da Silva Coordenador Casa da Florestal 

Alberto Luciano Carmassi Auxiliar Técnico Casa da Florestal 

Cristina da Silva Gonçalves Auxiliar Técnico Casa da Florestal 

 

Intera ções Ecológicas 

Juan Carlos Guix Coordenador Universidad de Barcelona 

 

Avaliação do Meio An trópico  

Ocupação antrópica, sócioeconômica e vetores de pressão  

Pedro Henrique Ferreira Costa Coordenador Casa da Floresta 

Elise Mazon Albejante Consultora Casa da Floresta 

 



 

 

Patrimônio histórico -cultural material e imaterial  

Plácido Cali Coordenador 

Gestão Arqueológica  

Consultoria Em Patrimônio  

Cultural Ltda 

 

Comunidades com evidências de tradicionalidade  

Mariana S. Almeida Pirró  
Associação Elementos Da  

Natureza 

Leonardo Sales  
Associação Elementos Da  

Natureza 

Marcus Vinicius Chamon Schmidt  
Cambuci ð Projetos  

Socioambientais Ltda 

Rosely Alvim Sanches  
Cambuci ð Projetos  

Socioambientais Ltda 

 

Geoprocessamento  

Simone Beatriz Lima Ranieri Coordenadora Casa da Floresta 

Fabrício Tadeu de Oliveira  Casa da Floresta 

Denis Araujo Mariano  Casa da Floresta 

Rafael Moraes Monteiro Consultor MIAB serviços ambientais 

 

http://36ohk6dgmcd1n-c.c.yom.mail.yahoo.net/om/api/1.0/openmail.app.invoke/36ohk6dgmcd1n/9/1.0.35/br/pt-BR/view.html


 

 

O envolvimento, o comprometimento e a dedicação dos representantes da sociedade civil nas 

oficinas com a proposição de ações, levaram a FF a acordar a coautoria de todos os participantes, 

conforme participação em cada oficina, estando os mesmos listados abaixo: 

 

Zoneamento e Zon a de Amortecimento  

Representante  Entidade/Comunidade  

Adriano Truffi Lima Companhia Docas de São Sebastião 

Alain Briatte Mantchev Associação de Engenheiros e Arquitetos de Ilhabela 

Alexandre G. Gandini Salto Associação Comércio e Indústria de Ilhabela 

André Queiroz Comunidade do Bonete 

Andréia M. Esteves Petrobras 

Arturo Justicia Azimuth Ponto de Cultura 

Bernadete Galvão Fernandez PEIb 

Carlos Alberto De Oliveira Pinto Câmara Municipal de Ilhabela 

Carlos Alexandre H. Miranda Petrobras 

Carlos Eduardo Leme De Moraes Rosso Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Carlos Roberto Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Cl§udia Santõanna Francisco PEIb 

Cleber Luiz Dos Santos Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Cristina Arruda Tubis 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela / Observatório Social de Ilhabela 

Daniel Ferreira Dias Morador de Ilhabela 

Daniella Marcondes Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Danrley Furigá Fikpeng Comunidade Indígena 

Débora Gutierrez Parque Estadual Ilha Anchieta 

Délio Margarido Dos Santos  Associação dos Pescadores Artesanais de Ilhabela 

Dorival Roberto PEIb 

Edson M. Lobato Fundação Florestal / PESM Núcleo São Sebastião 

Emiliano Cesar Bernardo Espaço Cultural Pés no Chão  

Érica S. L. Agassi  

Fabrício Yanes Associação dos Monitores de Ilhabela 

Flávio Henrique Rodrigues Unesp 



 

 

Zoneamento e Zon a de Amortecimento  

Representante  Entidade/Comunidade  

Georges Grego Instituto Ilhabela Sustentável 

Gilda Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Guido Botto Associação dos Monitores de Ilhabela 

Harry Finger Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Humberto Gallo Júnior Instituto Florestal 

Ícaro Cunha Unisantos 

Irani Gomes Mele Rotary 

Joana Fava C. Alves PEIb 

João Batista Dias PEIb 

Jorge Guaracy Ribeiro Prefeitura Municipal de Ilhabela 

José Cláudio PEIb 

José Francisco Dos Santos PEIb 

José Luiz Moreira Colônia de Pescadores Z6 

Kelen Luciana Leite Ferreira Icmbio Esec Tupinambás 

Leonardo N. Sales Associação Elementos da Natureza 

Leopoldo Pedalini Neto Comtur 

Lucila Pinsard Vianna Fundação Florestal / Apa Marinha LN 

Lucília Pansera Spiritus 
Associação Mantenedora do Aquário de Ilhabela / Sala 

Verde 

Luísa Candançan Da Silva PEIb 

Marcelo Batista De Oliveira Instituto Ilhabela Sustentável 

Marcelo Dutra Associação dos Monitores de Ilhabela 

Marcelo Fernando Rosa Da Silva PEIb 

Marciel Teixeira Morador de Ilhabela 

Márcio Bortolusso Photoverde Produções 

Márcio Rocha Delegacia da Capitania dos Portos 

Marco Aurelio Da Silva Polícia Ambiental 

Marcos Vinicius De Mello Petrobras 

Marcus Henrique Carneiro Instituto de Pesca  

Marcus Schmidt Associação Elementos da Natureza / Cambuci 



 

 

Zoneamento e Zon a de Amortecimento  

Representante  Entidade/Comunidade  

Projetos 

Maria Cristina Bruncek Ferreira Espaço Cultural Pés no Chão 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Marina Morales Bezerra Associação dos Monitores de Ilhabela 

Marta Santana De Araujo Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Matheus Bianco 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela 

Mauricio Rubio Pinto Alves Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

Paulo Andrade Molinari Associação dos Pescadores Artesanais de Ilhabela 

Paulo Roberto PEIb 

Plácido Cali Gestão Arqueológica 

Rafael Guedes Morador de Ilhabela 

Raymundo Araújo Pousada Recanto da Vila 

Rogério Ribeiro De Sá Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Ronald Kraag Vitae Qualitas 

Rosângela Vieira Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Sérgio Roberto Do Vale Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Sidnei Raimundo USP / EACH 

Tatiana Nader Petrobras 

Vivian Tafarello Gruppi Petrobras 

Wagner Gomes De Almeida PEIb 

Winny Luiz Midões PEIb 

Yukie Kabashima Consultor do PM PEIb 

 

Programa de Gestão e Programa de Proteção  

Representante  Entidade/Comunidade  

Ademir Francisco de Gouveia Polícia Ambiental 

Aguinaldo dos Santos PEIb 

Carlos Eduardo Leme de M. Rosso Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 



 

 

Programa de Gestão e Programa de Proteção  

Representante  Entidade/Comunidade  

Cl§udia de SantõAnna Francisco PEIb 

Cléber Luiz dos Santos Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Daniella Marcondes Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Danilo de Oliveira Godoy Base dos Bombeiros 

Dorival Roberto PEIb 

Gisela Testa Ilhabela.org 

Humberto Gallo Júnior Instituto Florestal 

Iraê Abate PESM São Sebastião 

Isaías dos Santos Cortês PESM Picinguaba 

José Cláudio PEIb 

José Francisco dos Santos PEIb 

Kátia Kornetoff Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Kátia Regina Freire Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Luísa Candançan da Silva PEIb 

Marcelo Fernando Rosa da Silva PEIb 

Márcio Bortolusso Photoverde Produções 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Orlando F. dos Santos Filho Base dos Bombeiros 

Paulo Afonso Cruz Base dos Bombeiros 

Paulo Andrade Molinari Associação dos Pescadores Artesanais de Ilhabela 

Valdivino Ferreira Polícia Ambiental 

Winny Luiz Midões PEIb 

 

Programa de Uso Público e Educação Ambiental  

Yukie Kabashima Coordenadora 

Valéria M. Freixêdas Casa da Floresta 

Isabel Alves Colaboração 

 

Sub Programa de Educação Ambiental  

Representante  Entidade/Comunidade  



 

 

Sub Programa de Educação Ambiental  

Representante  Entidade/Comunidade  

Andréia M. Esteves Petrobras 

Anne Santana Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Arturo Justicia Azimuth Ponto de Cultura 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Cláudia SantõAnna Francisco PEIb 

Estefânia Ferreira Petrobras 

Gerhard Kempkes ICMBio ESEC Tupinambás 

Guido Botto Associação dos Monitores de Ilhabela 

João Batista Dias PEIb 

Leonardo N. Sales Associação Elementos da Natureza 

Lucília Pansera Spiritus 
Associação Mantenedora do Aquário de Ilhabela / Sala 

Verde 

Marcelo Dutra Associação dos Monitores de Ilhabela 

Maria Cristina Bruncek Ferreira Espaço Cultural Pés no Chão 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Miro Fernandes 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 
de Ilhabela 

Nelson Tubis Martins 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela 

Rafaela Ap. Nery Salim Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Ricardo Rosa dos Santos Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Wagner Gomes de Almeida PEIb 

Winny Luiz Midões PEIb 

 

Sub Programa de Visitação  

Representante  Entidade/Comunidade  

André Queiroz Comunidade do Bonete 

André Venco 
Associação dos Moradores dos Bairros do Sul de 

Ilhabela 

Carlos Roberto Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Cl§udia de SantõAnna Francisco PEIb 



 

 

Sub Programa de Visitação  

Representante  Entidade/Comunidade  

Cristina Arruda Tubis 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela / Observatório Social de Ilhabela 

Daniella Marcondes Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Fabrício Yanes Associação dos Monitores de Ilhabela 

Gilda Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Guido Botto Associação dos Monitores de Ilhabela 

Halph Alberghini Associação dos Monitores de Ilhabela 

Isaura de Jesus Santos Comunidade do Saco Sombrio 

João Felipe Campoy Morador de Ilhabela 

Jorge Guaracy Ribeiro Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Leonardo N. Sales Associação Elementos da Natureza 

Luana S. Araújo Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Lucília Pansera Spiritus 
Associação Mantenedora do Aquário de Ilhabela / Sala 

Verde 

Luísa Candançan da Silva PEIb 

Marcelo B. Oliveira Instituto Ilhabela Sustentável 

Marcelo Dutra Associação dos Monitores de Ilhabela 

Marcelo Fernando Rosa da Silva PEIb 

Márcio Bortolusso Photoverde Produções 

Maria Aparecida S. dos Santos Moura Comunidade do Saco Sombrio 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Marina Morales Bezerra Associação dos Monitores de Ilhabela 

Matheus Bianco 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela 

Miro Fernandes 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

de Ilhabela 

Paulo Eduardo Ceccarelli Pousada Manga Rosa 

Valdir A. Barbosa Morador de Ilhabela 

Winny Luiz Midões PEIb 

 

 



 

 

Programa de Pesquisa e Manejo do Patrimônio Natural  

Humberto Gallo Junior Instituto Florestal 

João Gabriel Ribeiro Giovanelli Casa da Floresta 

Rodrigo de Almeida Nobre Casa da Floresta 

 

Programa de Pesquisa e Manejo do Patrimônio Natural  

Representante  Entidade/Comunidade  

Aguinaldo dos Santos PEIb 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Dorival Roberto PEIb 

Flávio Henrique Rodrigues UNESP 

Humberto Gallo Júnior Instituto Florestal 

Kátia Silva Centro para Conservação da Biodiversidade 

Luísa Candançan da Silva PEIb 

Marcelo Casoni Centro para Conservação da Biodiversidade 

Mariana Soares Almeida Pirró Associação Elementos da Natureza 

Rosângela Vieira Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Wagner Gomes de Almeida PEIb 

Winny Luiz Midões PEIb 

 

Programa de Interação Socioambiental  

Representante  Entidade/Comunidade  

Aguinaldo dos Santos PEIb 

Alex T. Damico Pouco do Grego 

André Queiroz Comunidade do Bonete 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Cl§udia de SantõAnna Francisco PEIb 

Dorival Roberto PEIb 

Emiliano César Bernardo Espaço Cultural Pés no Chão 

Gilda Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Gisela Testa Ilhabela.org 



 

 

Programa de Interação Socioambiental  

Representante  Entidade/Comunidade  

João Felipe Morador de Ilhabela 

Leonardo N. Sales Associação Elementos da Natureza 

Lucila Pinsard Vianna Fundação Florestal / APA Marinha LN 

Luísa Candançan da Silva PEIb 

Márcia de O. Cardoso Petrobras 

Márcio Bortolusso Photoverde Produções 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Mariana Soares de Almeida Pirró Associação Elementos da Natureza 

Wagner Gomes de Almeida PEIb 

Winny Luiz Midões PEIb 

 

Programa Regularização Fundiária  

Tatiana Vieira Bressan Coordenadora N Regularização Fundiária / FF 

Maria Aparecida Sales Rezende Colaboradora N Regularização Fundiária / FF 

Ricardo Stanziola Vieira  Consultor  

Kátia Carolino Consultora   

 

Bases Legais  

Tatiana Vieira Bressan Coordenadora N Regularização Fundiária / FF 

Maria Aparecida Sales Rezende Colaboradora N Regularização Fundiária / FF 

Kátia Carolino Consultora   

 

 

Planejamento Integrado  

Oficinas de Planejamento  

Carolina R. Bio Poletto  Parque Estadual de Ilhabela/FF 

Claudia N. Shida Coordenadora Núcleo Plano de Manejo/FF 

Sidnei Raimundo Moderador  Consultor  

 

Oficina de Planejamento Estratégico  



 

 

Representante  Entidade/Comunidade  

Alexandre G. Gandini Salto Associação Comércio e Indústria de Ilhabela 

Carlos Alberto de Oliveira Pinto Câmara Municipal de Ilhabela 

Carlos Roberto Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Carolina Bio Poletto Fundação Florestal / PEIb 

Débora Gutierrez Parque Estadual Ilha Anchieta 

Emília Sato Parque Estadual Ilha Anchieta 

Emiliano César Bernardo Espaço Cultural Pés no Chão 

Gerhard Kempkes ICMBio ESEC Tupinambás 

Gilda Nunes Instituto Ilhabela Sustentável 

Humberto Gallo Júnior Instituto Florestal 

Kátia Freire Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Leonardo N. Sales Associação Elementos da Natureza 

Marcelo Casoni Centro para Conservação da Biodiversidade 

Marcus Schmidt Associação Elementos da Natureza / Cambuci Proj 

Maria Inez Ferreira Rotary 

Matheus Bianco 
Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes e 

Similares de Ilhabela 

Rafael Guedes Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Wagner Gomes de Almeida PEIb 

 

Part icipantes  das Oficinas Realizadas nas Comunidades tradicionais  

Representante  Oficina/Comunidade  

Maria Pedrina de Jesus Ilha da Vitória 

Hilário Costa Ilha da Vitória 

Roberto Costa Ilha da Vitória 

Ronaldo de Souza Ilha da Vitória 

Lidia Costa Ilha da Vitória 

Maria Cristina Costa Ilha da Vitória 

Manoel João Pedro Alves Ilha da Vitória 

Jose Costa Ilha da Vitória 

Antecino Costa Ilha da Vitória 



 

 

Part icipantes  das Oficinas Realizadas nas Comunidades tradicionais  

Representante  Oficina/Comunidade  

Gabriel Costa Ilha da Vitória 

Matheus Costa Ilha da Vitória 

João Costa Ilha da Vitória 

Alicino Costa Ilha da Vitória 

Ramiro Costa Ilha da Vitória 

Pedro costa Ilha da Vitória 

Mauricio Inacio dos Santos Praia da Figueira 

Elizabete Pereira Silva Santos Praia da Figueira 

MonizeInacio dos Santos Praia da Figueira 

Bruna de Morais Santos Praia da Figueira 

Caio de Morais Santos Praia da Figueira 

Manoel de Messias dos Santos Praia da Figueira 

Bruno dos Santos Praia da Figueira 

Flaviane dos Santos Praia da Figueira 

Jorge Vitor dos Santos Praia da Figueira 

Anisio Rafael de Souza Filho Praia da Figueira 

Gabriel dos Santos Praia da Figueira 

Dener da Silva Santos Praia da Figueira 

Moniza da Silva Santos Praia da Figueira 

Paulo Boais Tavares Praia da Figueira 

Roberto dos Santos Praia da Figueira 

Lauro Roberto dos Santos Praia da Figueira 

Olegario dos Santos Costa Ilha dos Búzios 

Olga Costa de Oliveira Ilha dos Búzios 

Rodolfo Costa Ilha dos Búzios 

João Avelino Costa Ilha dos Búzios 

Aristides Costa Ilha dos Búzios 

Isaias Leite Costa Ilha dos Búzios 

Vicente Aristides Texeira Ilha dos Búzios 



 

 

Part icipantes  das Oficinas Realizadas nas Comunidades tradicionais  

Representante  Oficina/Comunidade  

Mateus Paes Texeira Ilha dos Búzios 

Elizabete Costa Ilha dos Búzios 

Eduarda Costa Ilha dos Búzios 

Aparecida Texeira Costa Ilha dos Búzios 

Eliane Nascimento Paes Ernandes Ilha dos Búzios 

Benedito Firmino Texeira Ilha dos Búzios 

Fábio Junior dos Santos Saco do Sombrio 

Assis de Jesus Bastos Saco do Sombrio 

Gilmar Inácio dos Santos Saco do Sombrio 

Ângela Aparecida Fontes de Jesus Santos Saco do Sombrio 

Pedro dos Santos Saco do Sombrio 

Ernesto de Souza Filho Saco do Sombrio 

Isaura de Jesus Santos Saco do Sombrio 

Benedito Pedro dos Santos Saco do Sombrio 

Elisângela Fontes de Jesus Santos Saco do Sombrio 

Bruno Santos Silva Saco do Sombrio 

 

Revisão e Edição 
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O PATRIMÔNIO NATURAL DO ESTADO DE SÃO PAULO E A GESTÃO DAS 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  

 

A Secretaria do Meio Ambiente é o órgão do Governo do Estado responsável pelo 

estabelecimento e implementação da política de conservação do estado de São Paulo, 

considerando, dentre outras ações, a implantação e a administração dos espaços territoriais 

especialmente protegidos, compreendendo unidades de conservação de proteção integral e de uso 

sustentável. 

A Fundação Florestal tem a missão de contribuir para a melhoria da qualidade ambiental do Estado 

de São Paulo, visando à conservação e a ampliação de florestas. Tais atribuições são implementadas 

por meio de ações integradas e da prestação de serviços técnico-administrativos, da difusão de 

tecnologias e do desenvolvimento de metodologias de planejamento e gestão. Sua ação sustenta-se 

em quatro vertentes: conservação, manejo florestal sustentável, educação ambiental e ação 

integrada regionalizada. 

Criada pela Lei N° 5.208/86, no final do governo estadual de André Franco Montoro, a Fundação 

para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo - Fundação Florestal, como 

passou a ser conhecida, surgiu na forma de um órgão de duplo perfil, ou seja, uma instituição que 

implantasse a política ambiental e florestal do Estado com a eficiência e a agilidade de uma empresa 

privada. 

Vinculada à Secretaria do Meio Ambiente, a Fundação Florestal vinha implantando uma visão 

moderna de gestão ambiental, procurando mostrar que a atividade econômica, desde que praticada 

na perspectiva do desenvolvimento sustentável, pode gerar bons negócios, empregos e capacitação 

profissional, ao mesmo tempo em que protege o patrimônio natural e utiliza de maneira racional e 

sustentável os recursos naturais.  

Foi com este espírito que grandes mudanças ocorreram na Fundação Florestal a partir do final de 

2006. Inicialmente as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs), até então atreladas ao 

Governo Federal, por meio do Decreto Estadual n°51.150, de 03/10/06, passaram a ser 

reconhecidas no âmbito do Governo Estadual, delegando à Fundação Florestal a responsabilidade 

de coordenar o Programa de Apoio às RPPNs. Um mês depois, o Decreto Estadual n° 51.246, de 

06/11/06, atribuiu à Fundação Florestal a responsabilidade do gerenciamento das Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico (Arie), nas áreas de domínio público. 

Ainda no final de 2006 foi instituído, através do Decreto Estadual nº 51.453, de 29/12/06, o Sistema 

Estadual de Florestas ð Sieflor, com o objetivo de aperfeiçoar a gestão e a pesquisa na maior parte 

das unidades de conservação do Estado de São Paulo. Os gestores desse Sistema são a Fundação 

Florestal e o Instituto Florestal, contemplando, dentre as unidades de conservação de proteção 

integral os Parques Estaduais, Estações Ecológicas e Reservas de Vida Silvestre e, dentre as 

unidades de conservação de uso sustentável, as Florestas Estaduais, Reservas de Desenvolvimento 

Sustentável e as Reservas Extrativistas. A Fundação Florestal desenvolve, implementa e gerencia os 

programas de gestão nestas unidades enquanto, o Instituto Florestal, realiza e monitora atividades 

de pesquisa.  

Em maio de 2008, novo Decreto Estadual n° 53.027/08, atribui à Fundação Florestal o 

gerenciamento das 27 Áreas de Proteção Ambiental (Apas) do Estado de São Paulo, até então sob 

responsabilidade da Coordenadoria de Planejamento Ambiental Estratégico e Educação Ambiental 

(CPlea), como resultado de um processo de reestruturação interna da Secretaria do Meio 

Ambiente do Estado de São Paulo.  



 

 

Após mais de 2 anos da edição do decreto que institui o Sieflor, um novo decreto, o de nº 54.079 

de 5/3/2009 aperfeiçoa o primeiro. Após um período de maturação, as instituições envolvidas ð 

Instituto e Fundação Florestal, reavaliaram e reformularam algumas funções e a distribuição das 

unidades de conservação de tal forma que todas as Estações Experimentais e as Estações Ecológicas 

contíguas a estas se encontram sob responsabilidade do Instituto Florestal, bem como o Plano de 

Produção Sustentada ð PPS; à Fundação Florestal coube a responsabilidade da administração e 

gestão das demais unidades de conservação do Estado, bem como propor o estabelecimento de 

novas áreas protegidas.     

Considerando-se as RPPNs e Aries, acrescidas das unidades, gerenciadas pelo Sieflor e, mais 

recentemente, as Apas, a Fundação Florestal passou, em menos de dois anos, a administrar mais de 

uma centena de unidades de conservação abrangendo aproximadamente 3.420.000 hectares ou 

aproximadamente 14% do território paulista.  

Trata-se, portanto, de um período marcado por mudanças e adaptações que estão se 

concretizando na medida em que as instituições envolvidas adequam-se às suas novas atribuições e 

responsabilidades. A Fundação Florestal está se estruturando tecnicamente e administrativamente 

para o gerenciamento destas unidades, sem perder de vista sua missão e o espírito que norteou em 

assumir a responsabilidade de promover a gestão, ou o termo cotidiano que representa o anseio da 

sociedade ð zelar pela conservação do patrimônio natural, histórico-arqueológico e cultural da 

quase totalidade das áreas protegidas do Estado, gerando bons negócios, emprego, renda e 

capacitação profissional às comunidades locais.  
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APRESENTAÇÃO  

 

No contexto de proteção ambiental, desde as décadas de 30/40, com as primeiras iniciativas legais de 

preservação, surgiu a preocupação com os ambientes insulares, visto que eram e são ainda hoje áreas 

ameaçadas por apresentarem uma exploração desordenada e, muitas vezes, predatória de recursos 

naturais. Por conta da fragilidade desses ambientes, a criação de áreas protegidas teve como finalidade 

conter uma ampla gama de problemas relacionados, especialmente, com a urbanização acelerada, a 

especulação imobiliária e a atividade turística não planejada.  

Especialmente no litoral norte paulista, onde está localizada a Ilha de São Sebastião, por ser uma das 

regiões mais privilegiadas do Estado de São Paulo em termos de atributos naturais atraiu um grande 

numero de pessoas intensificando a ocupação dessa região o que, consequentemente levou à destruição 

de grande parte do ecossistema da ilha e de importantes criadouros naturais, bem como a 

descaracterização de comunidades caiçaras que viviam, desde longa data, naquelas áreas.  

Esta ameaça exigiu uma rápida e enérgica intervenção do Poder Público no sentido de elaborar normas 

para restringir e disciplinar a ocupação das ilhas, de uma forma geral, com vistas a sua preservação, uma 

vez que a destruição dos ambientes insulares poderia gerar uma perda irrecuperável, dependendo da 

irreversibilidade da tragédia.  

Assim, a criação de parques insulares, bem como a aplicação de instrumentos legais normativos, tais 

como o tombamento, Área de Preservação Permanente (APP), as Áreas de Proteção Ambiental (APA), 

entre outros, demonstra o reconhecimento e a importância da proteção desses ecossistemas.  

Nesse contexto foi criado o Parque Estadual de Ilhabela (PEIb) pelo Decreto nº 9.414, em 20 de janeiro 

de 1977, abrangendo parte da Ilha de São Sebastião e totalmente as Ilhas dos Búzios; da Vitória; 

Sumítica; dos Pescadores; das Cabras; da Serraria; do Ribeirão; da Lagoa; da Prainha e Ilhas das Galhetas; 

os Ilhotes do Codó; da Figueira; das Cabras e, as Lajes do Carvão; da Garoupa, e da Fome, todas 

pertencentes ao Arquipélago de Ilhabela.  

A área do Parque Estadual de Ilhabela compõe uma importante região para a conservação da 

biodiversidade no Estado de São Paulo, pois representa um dos poucos exemplares associados à 

insularização natural de formações vegetacionais. Este fator somado à ampla desconfiguração dos 

ambientes litorâneos, em particular a vegetação da Floresta Ombrófila Densa Atlântica, compõem por si 

só elementos de mérito à determinações de estratégias com vistas à conservação e preservação dos 

habitats naturais que são observados no arquipélago. 

A importância do Arquipélago de Ilhabela (em especial a Ilha de São Sebastião) para a conservação da 

biodiversidade é amplamente reconhecida internacionalmente. Cabe destacar que o Parque Estadual de 

Ilhabela est§ inserido na regi«o reconhecida pela UNESCO como òreserva da biosferaó, colocando-a 

como um patrimônio da humanidade de importância internacional. As reservas da biosfera fazem parte 

do programa Man and Biosfere (MaB), iniciado na passagem da década de 60 para a de 70, fazendo parte 

do mesmo movimento do ecodesenvolvimento e da conferência de Estocolmo/72. Essas áreas 

protegidas devem cumprir funções de conservação, de desenvolvimento sustentado e de logística como 

apoio à pesquisa, comunicação e educação ambiental, estabelecendo uma rede de áreas representativas 

dos diversos biomas do globo e de ecossistemas azonais. 

Ressalta-se ainda sua designação como sítio da Aliança para a Extinção Zero (AZE, 2010) devido às suas 

espécies endêmicas, principalmente o rato-cururuá Phyllomys thomasi, e como Área Importante para a 

Conservação das Aves (IBA) pelo elevado número de espécies com distribuição geográfica restrita ao 

bioma Mata Atlântica (66 espécies) e à presença de cinco espécies globalmente ameaçadas de extinção 

(Bencke et al., 2006). Cabe lembrar que no Estado de São Paulo apenas 8 e 16 localidades, 

respectivamente, são consideradas sítios AZE e IBA. 



 

 

Os estudos contidos neste Plano de Manejo demonstraram a extraordinária biodiversidade que o 

Parque Estadual de Ilhabela guarda e seus atributos de valor incalculável para a sociedade, propiciando 

uma série de serviços ambientais que concorrem para o bem-estar de um amplo contingente 

populacional, como as matas, responsáveis por regulação, purificação e proteção de incontáveis cursos 

dõ§gua, e especialmente, seus valores culturais para a paisagem, lazer, turismo e história. 

O presente Plano de Manejo guiará todas as ações de gestão do Parque e de sua Zona de 

Amortecimento, compatibilizando suas necessidades de conservação ambiental com as de atendimento 

à população e de sua integração com o ambiente externo. No entanto, o sucesso na implementação 

deste Plano de Manejo está condicionado à integração das ações do Governo do Estado, municípios e 

da sociedade organizada. Fatores importantes como a regularização fundiária do território, a 

disponibilização de infraestrutura adequada para a fiscalização, o dinamismo no aperfeiçoamento dos 

programas de desenvolvimento e coerência na condução dos conflitos sociais e econômicos incidentes 

sobre a área são fatores que garantirão a integridade deste grande patrimônio. 

Ao longo do processo de elaboração do plano de manejo, grande ênfase foi dada para a 

participação da sociedade em todas as etapas, no sentido de buscar-se e até de intensificar-se, o 

sentimento de òpropriedadeó. Devido ao car§ter conservacionista dos objetivos do Parque ® muito 

importante que os diversos atores sociais percebam o Plano como um instrumento de 

planejamento que incorpora suas visões e demandas tornando-o uma obra de muitos autores, um 

documento vivo e amplamente utilizado. O planejamento participativo também possibilitou a 

incorporação das várias responsabilidades das partes envolvidas, enfatizando o papel fundamental 

do Conselho Consultivo nas relações entre o Parque e as comunidades locais, para que os canais 

de comunicação e integração continuem abertos.  

O planejamento participativo é a construção de um pacto. A discussão com a sociedade e os 

parceiros institucionais sobre as propostas de zoneamento e os programas de gestão foi 

fundamental neste sentido, e possibilitou tornar o Plano de Manejo mais ajustado à realidade, 

através da incorporação das demandas às estratégias e ações previstas e recomendadas.  

A metodologia participativa, que incorporou propostas de gestores, funcionários e representantes 

dos diversos segmentos da comunidade, filtradas em reuniões locais, regionais e conclusivas, 

propiciou que os diversos setores sociais compreendessem a grandeza e a importância do Parque 

e, sendo coautores, passassem a ser corresponsáveis pela sua implementação. 

O aperfeiçoamento das informações sobre o Parque Estadual de Ilhabela, aliadas a expectativa da 

sociedade expressas em diversas oficinas de trabalho participativo, significa um marco importante 

na batalha pela sua conservação, entretanto, os esforços representam apenas uma parte dos 

desafios que o Parque ainda terá que vencer. 

 

Setembro de 2011 

Carolina R. Bio Poletto 

Gestora do Parque Estadual de Ilhabela 
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ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ACEI Associação Comercial e Empresarial de Ilhabela 

ACV Armadilhas de Captura Viva 

AEP Assessoria de Estudos Patrimoniais 

AER Avaliação Ecológica Rápida 

AHBRI Associação de Hotéis, Bares, Restaurantes de Ilhabela 

AIA Auto de Infração Ambiental 

AID Área de Influência Direta 

AMAB Associação de Moradores e Amigos de Bairro 

AMAI Associação Mantenedora do Aquário de Ilhabela 

AMEI Associação de Monitores de Ecoturismo de Ilhabela 

AMOR  Associação dos Moradores Pescadores da Baía dos Castelhanos 

ANA Agência Nacional de Águas 

ANOSIM Análise de Similaridade 

APA Área de Proteção Ambiental 

APAE Associação Pais Amigos Excepcionais São Paulo 

APAMLN Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Norte  

APARI Associação de Pescadores Artesanais de Ilhabela 

APG Angiosperm Phylogeny Group 

APP Área de Preservação Permanente 

ARIE Área de Relevante Interesse Ecológico 

ASPE Área Sob Proteção Especial 

ASSOBI Associação dos Moradores do Bonete 

AZE Aliança para a Extinção Zero 

BDT Base de dados Tropicais 

BID Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BO Boletim de Ocorrência 

CADASTUR 

Sistema de Cadastro de Pessoas Físicas e Jurídicas que Atuam no Setor do 

Turismo 

CATI Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

CBH Comitê de Bacias Hidrográficas 

CBH-LN Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

CBRN Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais da SMA  

http://www.abnt.org.br/
http://www.apaesp.org.br/


 

 

CBRO Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

CC Conselho Consultivo 

CCA Análise de Correlação Canônica 

CDB Convenção sobre Diversidade Biológica 

CDMA Coordenadoria de Defesa do Meio Ambiente 

CDP Centro de Detenção Provisória 

CE Coordenador Executivo 

Cebimar Centro de Biologia Marinha da Universidade de São Paulo 

CECI Centro de Engenharia e Cadastro de Informações 

CENPEC Centro de Estudo e Pesquisa em Educação, Cultura e Ação Comunitária 

CEO Centro de Estudos Ornitológicos 

CESP Companhia Energética de São Paulo 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CF Constituição Federal 

CFBH Cole«o de Anf²bios òC®lio Fernando Baptista Haddadó 

CG Conselho Gestor 

CGG Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo 

CIIAGRO Centro Integrado de Informações Agrometeorológicas 

CINP Coordenadoria de Informações Técnicas, Documentação e Pesquisa Ambiental 

CIP Cananéia-Iguape-Peruíbe 

CIRM  Comissão Interministerial dos Recursos do Mar 

CMDSA Conselho Municipal de Desenvolvimento Sócio Ambiental 

CMMA Conselho Municipal do Meio Ambiente 

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CNPS Centro Nacional de Pesquisa de Solos 

CNRBMA Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

CODESP Companhia Docas do Estado de São Paulo 

COMDIAL Comitê de Diálogo para a Sustentabilidade do Litoral Norte de São Paulo 

COMPCI Conselho Municipal de Políticas Culturais de Ilhabela 

COMTUR Conselho Municipal de Turismo 

CONAMA Conselho Nacional de Meio Ambiente 

CONDEPHAAT 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado de São Paulo 

CONSEMA Conselho Estadual do Meio Ambiente 

COTEC Comissão Técnica e Científica do Instituto Florestal 



 

 

CPF Cadastro de Pessoas Físicas 

CPLEA Coordenadoria do Planejamento Ambiental 

CPSP Capitania dos Portos do Estado de São Paulo 

CPTEC/INMET 

Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/Instituto Nacional de 

Meteorologia) 

CQNUMC Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima 

CR Criticamente em Perigo de Extinção 

CRIA Centro de Referencia em Informação Ambiental 

CTCT Câmara Técnica Comunidades Tradicionais 

CVBS Grupo Voluntário de Busca e Salvamento 

DA Diretoria de Administração do IF 

DAEE Departamento de Águas e Energia Elétrica 

DAF Diretoria Adjunta Administrativa Financeira 

DAP Diâmetro Altura do Peito 

DAT Diretoria de Assistência Técnica 

DCA Análise de Correspondência Destendenciada 

DD Dados Insuficientes 

DD Divisão de Dasonomia do IF 

DE Diretoria Executiva 

DE/FF Diretoria Executiva - Fundação Florestal 

DECEA Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

DER Departamento de Estradas de Rodagem 

DERSA Desenvolvimento Rodoviário S.A. 

DETRAN Departamento Estadual de Transito de São Paulo 

DFEE Divisão de Florestas e Estações Experimentais 

DG Diretoria Geral do IF 

DHN Diretoria de Hidrografia e Navegação/Marinha do Brasil 

DNPM Departamento Nacional de Produção Mineral 

DO/FF Diretoria de Operações ð Fundação Florestal 

DPU Delegacia do Patrimônio da União 

DRPE Divisão de Reservas e Parques Estaduais 

DST Doenças Sexualmente Transmissíveis 

EA Educação Ambiental 

EC Emenda Constitucional 

EE Estação Ecológica 

http://www.receita.fazenda.gov.br/pessoafisica/cpf/cadastropf.htm
http://www.dnpm.gov.br/


 

 

EIA Estudo de Impacto Ambiental 

EJA Ensino de Jovens e Adultos 

EMBRAPA   Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMPLASA Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S/A 

EN Em Perigo de Extinção 

EO Encontro Ocasional 

EPC Equipamento de Proteção Coletiva 

EPI Equipamento de Proteção Individual 

ESEC Estação Ecológica 

ETE Estação de Tratamento de Esgoto 

ETP Evapotranspiração Potencial 

ETR Evapotranspiração Real 

FAPESP Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

FESP Fazenda do Estado de São Paulo 

FF Fundação Florestal 

FFLCH Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas  

FNMA Fundo Nacional do Meio Ambiente 

FODSM  Floresta Ombrófila Densa Submontana  

FODTB Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas  

FUMPCI Fundo Municipal de Políticas Culturais de Ilhabela 

FUNDACI Fundação Arte Cultura de Ilhabela 

FUNDAP Fundação do Desenvolvimento Administrativo  

FUNDESPA Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas 

GCASM Gerência de Conservação Ambiental da Serra do Mar da Fundação Florestal 

GG65 Grupo Gestor dos 65 Destinos Indutores do Turismo 

GPS Global Position System 

GTC Grupo Técnico de Coordenação 

GTMPOA Grupo de integração Ministério Público e Órgãos Ambientais do Litoral Norte 

GTZ Cooperação Alemã para o Desenvolvimento 

HACC Herpetological Animal Care and Use Committee 

HIV Virus da Imunodeficiência Humana 

IAC Instituto Agronômico de Campinas 

IAP Índice de Qualidade de Água para fins de Abastecimento Público 



 

 

IBA Áreas Importantes para Aves 

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBt Instituto de Botânica 

ICMBio  Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

ICMS Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

IDH Índice de Desenvolvimento Humano 

IET Índice do Estado Trófico 

IF Instituto Florestal 

IIS Instituto Ilhabela Sustentável 

IN Instrução Normativa 

INMET Instituto Nacional de Meteorologia 

INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

IO Instituto Oceanográfico 

IP Instituto de Pesca 

IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

IPT Instituto de Pesquisas Tecnológicas  

IPTU Imposto Predial e Territorial Urbano 

IQA Índice de Qualidade das Águas 

ISA Instituto Socioambiental 

ITESP Instituto de Terras do Estado de São Paulo 

IUCN União Internacional para Conservação da Natureza 

KfW Kreditanstalk für Wierderaufbau 

LA Linha de Ação 

LAPLA 

Laboratório de Planejamento Ambiental Departamento de Recursos Hídricos - 

DRH Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo 

LUPA Levantamento das Unidades de Produção Agropecuário 

MAB Programa Man and Biosfere 

MEI Micro Empreendedores Individuais 

MMA Ministério do Meio Ambiente 

MP Ministério Público 

MPA Ministério da Pesca e Aquicultura 

MTUR Ministério do Turismo 

MZUSP Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo  

NGC Núcleo de Geoprocessamento e Cartografia 



 

 

NPM Núcleo Planos de Manejo 

NRF Núcleo de Regularização Fundiária 

NT Quase Ameaçada 

OIT Organização Internacional do Trabalho 

ONG Organização Não Governamental 

OSCIP Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 

PA Procura Auditiva 

PAC Programa de Aceleração do Crescimento 

PAMB Polícia Ambiental 

PAPP Programa de Ação Participativa para Pesca Artesanal 

PARNA Parque Nacional 

PCTI Projeto de Cooperação Técnica Internacional 

PD Plano Diretor 

PDZ Plano de Desenvolvimento e Zoneamento 

PECJ Parque Estadual de Campos do Jordão 

PEGC Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro 

PEIA Parque Estadual Marinho da  Ilha Anchieta 

PEIb Parque Estadual de Ilhabela 

PEMLS Parque Estadual Marinho da  Laje de Santos 

PERH  Plano Estadual de Recursos Hídricos  

PESM Parque Estadual da Serra do Mar 

PEXJ Parque Estadual Xixová-Japuí 

PGA Plano de Gestão Ambiental 

PGE Procuradoria Geral do Estado 

PIB Produto Interno Bruto 

PMI Prefeitura Municipal de Ilhabela 

PNCT Política Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais 

PNGC  Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

PNMA Programa Nacional de Meio Ambiente 

PNRM Política Nacional para os Recursos do Mar   

POA Plano Operativo Anual  

POC Plano Operacional de Controle 

PPA  Plano Plurianual 

PPI Procuradoria do Patrimônio Imobiliário 



 

 

PPMA Projeto de Preservação da Mata Atlântica  

PPP Parcerias Público-Privadas 

PPS Plano de Produção Sustentada 

PRF Programa de Regularização Fundiária 

PROBIO 

Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica 

Brasileira 

PROMAR Programa de Mentalidade Marítima 

PRONABIO Programa Nacional de Diversidade Biológica 

PSRM  Plano Setorial para os Recursos do Mar   

PUB Programa de Uso Público 

PV Procura Visual 

RAIS Relação Anual de Informações Sociais 

RAN Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios 

RBMA Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

RE Recurso Extraordinário 

RESEX Reserva Extrativista 

REVIMAR 

Programa de Avaliação do Potencial Sustentável e Monitoramento dos Recursos 

Vivos Marinhos 

RG Registro Geral 

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

RPPN Reserva Particular do Patrimônio Natural 

SAB Sociedades Amigos do Bairro 

SABESP  Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 

SAF Sistema Agroflorestal 

SBH Sociedade Brasileira de Herpetologia 

SEADE Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 

SEAQUA Sistema Estadual de Administração da Qualidade Ambiental  

SEBRAE Serviço de Apoio às Micro e Pequena Empresa  

SECTUR Secretaria de Turismo e Fomento 

SENAC Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

SENAR Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

SIEFLOR Sistema Estadual de Florestas 

SIELO Scientific Electronic Library Online 

SIG  Sistema de Informações Geográficas  

http://www.rais.gov.br/
http://www.senar.org.br/


 

 

SigRH  Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

SinBiota Sistema de Informação do Programa Biota 

SISNAMA  Secretaria Nacional do Meio Ambiente 

SMA Secretaria do Meio Ambiente 

SMMA Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

SPU Secretaria do Patrimônio da União 

ST Secretaria do Transporte 

STF Supremo Tribunal Federal 

SUCEN Superintendência de Endemias 

SUS Sistema Único de Saúde 

SUTACO Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades 

SWOT Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats  

TAC Termo de Ajustamento de Conduta 

TAUS Termo de Autorização de Uso Sustentável 

TC Termo de Compromisso 

TCRA Termo de Compromisso de Responsabilidade Ambiental 

TdR Termo de Referência 

TEBAR Terminal Marítimo Almirante Barroso 

TJ Tribunal de Justiça 

TPA Taxa de Preservação Ambiental 

UC Unidade de Conservação 

UFSCar Universidade Federal de São Carlos 

UGRHI Unidade de Gerenciamento dos Recursos Hídricos 

UNESCO 

 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

UNESP Universidade Estadual Paulista 

UNICAMP Universidade Estadual de Campinas 

UPA Unidades de Produção Agropecuário 

USP Universidade de São Paulo 

UTM Universa Tranversa Mercator 

VU Vulnerável à extinção 

YCI Yacht Club de Ilhabela 

ZA Zona de Amortecimento 



 

 

ZEE Zoneamento Ecológico - Econômico 

ZEEC Zoneamento Ecológico-Econômico Costeiro 

ZUEC  Museu de História Natural da Universidade Estadual de Campinas 

ZVS Zona de Vida Silvestre 

 

 



 

 

Ficha Técnica do Parque Estadual  de Ilhabela  

Nome da Unidade de Conservação : Parque Estadual de Ilhabela 

Unidade Gestora Responsável : Fundação Florestal (SIEFLOR) ð Rua do Horto, 931 - São Paulo ð SP  

CEP 02377-000 ð Fone: (11) 2997-5000 

Gestora : Joana Fava Cardoso Alves 

Á Endereço da Sede: 
Praça Coronel Julião de Moura Negrão, n°115 - Vila Centro/ Ilhabela -SP  

CEP 11630-000 

Á Telefone: (12) 3896-2585 / (12) 3896-1646 

Á E-mail: pe.ilhabela@fflorestal.sp.gov.br 

Á Site http://www.fflorestal.sp.gov.br 

Á Localização:  Município de Ilhabela 

Á Coordenadas Geográficas  23Ü58õ e 24Ü2õ de latitude sul / 46Ü22' e xzþvxk de longitude oeste 

Á Área da UC: 
Abrange 27.025 ha, correspondente a 84,3% do município de Ilhabela; desse total 
80,10% abrange o território da Ilha de São Sebastião; o restante compreende 
também 12 ilhas, 3 ilhotes, 3 lajes e 1 parcel do arquipélago de Ilhabela.

1
  

Á Decreto de criação: Decreto Estadual nº 9.414, de 20 de janeiro de 1977 

Á Situação Fundiária 

O Município de Ilhabela não foi discriminado pela Procuradoria do Patrimônio 
Imobiliário ð PPI, ficando prejudicado o conhecimento sobre a dominialidade dos 

imóveis inseridos no município, pela ausência de ação discriminatória. Há diversas 

ações de desapropriação indireta em curso incidindo no trecho inserido no 

Parque Estadual de Ilhabela, caracterizando situação fundiária não regularizada. 

Á Conselho Consultivo: 
Formado em 2004, atualmente com 3 Câmaras Técnicas: Ecoturismo, 

Comunidades Tradicionais, Estrada dos Castelhanos 

Á Bacias Hidrográficas  Bacia Hidrográfica do Litoral Norte (UGRHI 3) 

Á Bioma: Mata Atlântica 

Á Número de Visitantes 
30.000/ano registrados (dados de 2011). No entanto, a partir dos registros 

atualizados de 2014, estima-se 100.000 pessoas/ano2.  

Acessos ao Parque 

As principais vias de acesso são: Rodovia dos Tamoios - Rodovia Presidente Dutra ou Rodovia Ayrton Senna / Rodovia 

Carvalho Pinto; e Via BR 101, Rio Santos ð Rodovia dos Imigrantes. 

Para se chegar à sede do Parque: a partir da balsa seguir pela Avenida Perimetral Norte até o Centro Histórico 

(aproximadamente 5 km)  

Fauna 

No que se refere a vertebrados, foram identificadas 459 espécies, das quais 51 são mamíferos, 314 aves, 41 anfíbios, 39 

répteis, 5 répteis marinhos e 14 peixes de água doce. Dentre essas espécies 40 estão ameaçadas de extinção no Estado 

de São Paulo, sendo 7 espécies de mamíferos, 31 de aves, 1 de réptil e 1 de anfíbio. 

Vegetação  

                                                   

1
Informações atualizadas em 2014, em atendimento à demanda da Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais (CBRN) 

integrante da Câmara Técnica de Biodiversidade (CT Bio) do Conselho Estadual de Meio Ambiente (Consema), obtidas por meio 
de analises cartográficas usando sistema SIRGAS 2000, UTM23S. A área oficial do município de Ilhabela (IBGE, Seade e IGC) é de 
347,54 km2. Já a área do Parque contém 292,92km2. 

2
Em 2014 (até outubro) foram registrados 74.252 visitantes na guarita da Estrada de Castelhanos e na Trilha da Água Branca.  



 

 

Ficha Técnica do Parque Estadual  de Ilhabela  

 

Mata Atlântica, com as seguintes formações vegetacionais: Mata Atlântica, com as seguintes formações vegetacionais:  

Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, Sub-Montana, Montana, Alto-Montana, Campo Antrópico, Formações com 

Influência Marinha (costão rochoso e praias), entre outras. 

Foram identificadas 131 famílias de espécies de fanerógamas, 364 gêneros e 642 espécies. Estes resultados indicam que 

o PEIb, em termos das informações disponíveis, conserva 66% das famílias, 26% dos gêneros e 9% das espécies de 

fanerógamas paulistas.  

Atrativos  

Á Trilha da Água Branca 

Á Trilha do Pico do Baepi 

Á Trilha da Cachoeira do Gato 

Á Trilha do Bonete 

Á Trilha da Cachoeira do Veloso 

Á Trilha da Pancada Dõćgua 

Á Trilha da Friagem e Couro de Boi 

Á Trilha da Cachoeira do Bananal do Quilombo 

Á Trilha Atalho de Castelhanos 

Á Estrada dos Castelhanos 

Infraestrutura  

Á Sede Administrativa: situada na Zona de Amortecimento da UC, na Vila   

Á Sede Operacional: situada na Zona de Amortecimento da UC, no bairro de Itaguassu 

Á Posto de Fiscalização: Estrada dos Castelhanos 

Veículos 

Á 1 veículos tipo passeio  

Á 3 veículos 4x4 

Á 1 embarcação 

Á 1 veículo tipo utilitário 

Atividades Desenvolvidas  

Á Gestão e Administração: são realizadas as atividades administrativas de rotina, como acompanhamento de processos, 

gestão financeira e orçamentária, gestão de pessoal, acompanhamento de contratos, entre outros. Em relação à 

gestão é realizada a articulação interinstitucional e política local e regionalmente, inserção do PEIb nas discussões 

locais e da região, participação em conselhos e fóruns locais e regionais, acompanhamento de projetos e ações 

estratégicas, e tomadas de decisão no que compete a gestão e manejo da UC. 

Á Proteção: as ações de fiscalização são realizadas no interior do PEIb e seu entorno imediato em rondas sistemáticas, 

vistorias, atendimento de denúncias e operações integradas com a Polícia Ambiental. 

Á Uso Público: as atividades de Uso Público são realizadas sistematicamente nos atrativos oficiais, e reforçadas nas 

temporadas de verão (dezembro a fevereiro) e inverno (julho); atividades pontuais são desenvolvidas em feiras e 

eventos locais e regionais. As atividades de Educação Ambiental são realizadas junto às escolas municipais e 

estaduais, associações e demais entidades educacionais e de classe. 

Á Interação Socioambiental: são realizadas visitas às comunidades tradicionais para atender suas demandas e levar 

informações relevantes, mobilização da sociedade para participar da gestão da UC, e ainda o apoio ao funcionamento 

do Conselho Consultivo. 

Á Pesquisa: são apoiados e acompanhados os projetos desenvolvidos por instituições de ensino e pesquisa, em parceria 

com o Instituto Florestal. 
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Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho Loc ais e Regionais 

Conselho Consultivo da Estação Ecológica Tupinambás; Conselhos Municipais de Meio Ambiente, Turismo, 

Desenvolvimento Socioambiental, Cultura, Educação e Grupo de Trabalho de Elaboração do Plano Municipal da Mata 

Atlântica (PMMA); Fórum Litoral Norte (Polis / Petrobras); Conselho Gestor e Grupo  de Trabalho de Licenciamento 

da APA Marinha Litoral Norte; Grupo de Trabalho GERCO Ilhabela; Rede de Sementes Litoral Norte. 

Relações Institucionais mais Importantes  

Á Prefeitura Municipal de Ilhabela 

Á Polícia Ambiental 

Á Coordenadoria de Fiscalização Ambiental 

Á Marinha do Brasil 

Á Corpo de Bombeiros 

Á Petrobras 

Á IBAMA 

Á ICMBio 

Á ONG e OSCIP locais  

Á Instituições de Pesquisa: Instituto Oceanográfico/USP, Instituto de Pesca, Instituto Tecnológico da Aeronáutica  

Ativ idades Conflitantes  

Á Crescimento urbano acelerado, ocupação no interior do Parque, caça, tráfico de animais, extração de produtos 

florestais, desmatamento, presença de animais domésticos, soltura de animais exóticos. 

 

Equipe do Parque (2014) 

Função Princi pal 

Á Gestão: 01 

Á Administração: 01 

Á Apoio à gestão: 05  

Á Manutenção, proteção e fiscalização: 09 

Á Uso Público (Educação Ambiental e Visitação): 02 (1 IF, 1 empresa 

terceirizada) 

Á Interação Socioambiental: 01 (empresa terceirizada) 

Á Proteção e fiscalização em bases fixas: 08 (empresa terceirizada) 

Á Limpeza e manutenção patrimonial: 02 (empresa terceirizada)  

Vinculo Empregatício  

Á Fundação Florestal: 02 

Á Instituto Florestal: 10 

Á Empresas terceirizadas: 16 

Nível de Escolaridade  

(funcionários da FF e IF) 

Á Superior completo: 02 

Á Médio completo: 06 

Á Fundamental completo: 04 

Total  Á 29 funcionários 
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1. INTRODUÇÃO  
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1. INTRODUÇÃO  

O Parque Estadual de Ilhabela ð PEIb é um Parque-Arquipélago, constituído por 12 Ilhas, 3 Ilhotes, 

3 lajes e 1 parcel, com um total de 27.025ha.  O Parque é responsável pela conservação de 

importante fragmento de Mata Atlântica e ecossistemas associados, em sua forma insular, 

abrangendo uma diversidade de ambientes e variadas formações vegetacionais de Floresta 

Ombrófila Densa, desde altitudes de 1375 metros, até fisionomias florestais de terras baixas, 

restinga, e os ecossistemas de praia, dunas e costões rochosos.  A maior área do Parque encontra-

se na Ilha de São Sebastião, a maior do arquipélago, onde também se localiza a sede do município 

de Ilhabela. Nesta ilha, os limites da unidade são definidos por cotas altimétricas que variam entre 

200, 100 e 0 metros. Todas as outras Ilhas, Ilhotes e lajes são integralmente protegidos pelo PEIb 

(onde os limites são definidos pela cota 0). 

As especificidades inerentes a ambientes insulares conferem ao Parque Estadual de Ilhabela alto 

grau de relevância para a conservação, por compreender um notável patrimônio natural, com 

destaque à biodiversidade e à grande quantidade e qualidade de recursos hídricos, e por conservar 

importante patrimônio arqueológico, histórico e cultural.  

A conservação de sítios históricos e arqueológicos no interior do PEIb vem permitindo a 

reconstrução da história de ocupação do arquipélago desde o período pré colonial (por índios 

sambaquieiros há mais de 2000 anos e índios ceramistas há cerca de 700 anos) e a história da Ilha 

na época do Brasil colônia. O PEIb é um dos únicos locais do litoral norte paulista onde ainda se 

mantém viva a cultura tradicional de comunidades caiçaras. 

Embora o Parque Estadual de Ilhabela seja uma unidade de conservação terrestre, todos os seus 

aspectos, ambientais e histórico-culturais, têm forte interface com o ambiente marinho. Conforme 

será apresentado no decorrer deste plano de manejo, o PEIb preserva testemunhos e mantém viva 

uma paisagem cultural que simboliza o conjunto de interações entre o homem e a natureza, 

atribuindo valor singular ao seu território. 

A Mata Atlântica é considerada uma das grandes prioridades para a conservação da biodiversidade 

em todo o mundo. Com efeito, encontra-se classificada entre os 25 òhotspotsó do planeta3, 

abrigando mais de 60% de todas as espécies terrestres (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005).  

Em sua formação original, a Mata Atlântica cobria uma extensão entre o cabo de São Roque (RN) à 

região de Osório (RS), perfazendo uma extensão entre 1 a 1,5 milhão de km² (JOLY et al., 1991; 

GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005). Em pouco mais de 500 anos, encontra-se em estado crítico, 

com sua cobertura florestal reduzida entre 7 e 8% da área original, como ilustra a Figura 

1(GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005).  

                                                   
3
Conceito desenvolvido pelo ecologista Norman Myers para evidenciação dos biomas mais críticos e prioritários para a 

conservação da biodiversidade, assim considerados por terem perdido pelo menos 70% de sua cobertura original. (fonte: 

www.conservation.org, acessado em 31/03/2009). 
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Fonte: SMA, 2009. Plano de Manejo da Cantareira 

Figura 1 - Domínio e Remanescentes da Mata Atlântica no Brasil  

 

Mesmo reduzida e muito fragmentada, a Mata Atlântica possui uma enorme importância, pois 

exerce influência direta na vida de mais de 80% da população brasileira que vive em seu domínio. 

Seus remanescentes regulam o fluxo e a qualidade da água dos mananciais, fornecem alimentos e 

bens florestais, asseguram a fertilidade do solo, controlam o clima, sequestram CO², protegem 

escarpas e encostas das serras, regulam a ocorrência de doenças, além de preservar um patrimônio 

histórico e cultural imenso. Possui ainda belíssimas paisagens, verdadeiros paraísos tropicais, cuja 

proteção é essencial para a alma brasileira, para nossa cultura e para o desenvolvimento 

sustentável. Porém, tantas qualidades e toda essa importância, não são suficientes para conter a 

grande pressão sobre ela. 

No Estado de São Paulo, ocorre uma vegetação muito diversificada, com boa representação dos 

Domínios Florísticos do Brasil. A Floresta Atlântica ocorre na Serra do Mar ("Floresta Ombrófila 

Densa"), e se estende para o interior com fisionomias variadas de tipos de Florestas Mesófilas, 

semidecíduas. As áreas abertas da região central e do oeste são dominadas pelos cerrados, 

incluindo os campos sujos até cerradões. Destacam-se, também, áreas menores com outros tipos 

de vegetação, especialmente as restingas, dunas e manguezais, na região costeira, além das Florestas 

Montanas na Serra da Mantiqueira, acima dos 1.500m de altitude e os Campos de Altitude a mais 

de 2.000m. Pela posição geográfica do Estado, ocorrem floras tipicamente tropicais e outras mais 

características de regiões subtropicais (WANDERLEY et. al., 2007). 
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Ainda que São Paulo seja o Estado que concentra os maiores remanescentes de Mata Atlântica, o 

processo de dilapidação dos recursos naturais não foi substancialmente diferente daquele 

observado no plano nacional. Segundo o Inventário Florestal do Estado de São Paulo (INSTITUTO 

FLORESTAL, 2009) a área remanescente é de 4.343.684 ha, abrangendo as diferentes fisionomias, e 

corresponde a somente 17,5% da superfície do Estado. Atualmente, esses remanescentes se 

concentram no cinturão verde de São Paulo, na região costeira, nas serras do Mar, da Bocaina e da 

Mantiqueira e nos vales do Ribeira e do Paraíba. 

No litoral norte do Estado de São Paulo, a vegetação natural remanescente apresenta um quadro 

diferenciado, com uma área total de 168.883 ha, o que representa 85,4% da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI 3 - Litoral Norte (INSTITUTO FLORESTAL, 2009). 

Apesar das pressões exercidas sobre a região como a especulação imobiliária e o crescimento do 

porto de São Sebastião, a conservação dos remanescentes de Mata Atlântica deveu-se, 

principalmente, à existência de unidades de conservação (UC). As principais UC que se encontram 

na região do litoral norte são o PE da Serra do Mar, o PE de Ilhabela, o PE da Ilha Anchieta, a Área 

de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Norte, a Área de Relevante Interesse Ecológico de São 

Sebastião, a Estação Ecológica Tupinambás e o Parque Nacional da Serra da Bocaina, totalizando 

73% de seu território protegido conforme Figura 2 e Tabela 1. 
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Figura 2 - Mapa Unidades de Conservação da Região do Parque Estadual Ilhabela  




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































